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APRESENTAÇÃO

A temática pertinente RELAÇÕES DE GÊNERO E AS SUBJETIVIDADES EM 
CONTEXTOS CULTURAIS é complexa que tem motivadora de debates na sociedade 
acerca de como abordar a problemática do gênero e sexualidade na educação. Uma 
educação democrática, pensa a escola como um ambiente rico em diversidade, visto 
que seu espaço é repleto de sujeitos em formação. Neste sentido, faz-se necessário 
elaborar estudos que estejam voltados para a discussão sobre a sexualidade, pensando 
em uma educação mais inclusiva, que paute no reconhecimento plural das identidades, 
buscando a perspectiva de garantia de direitos para a construção de uma sociedade 
mais igualitária que reconheça e respeite a diversidade sexual e de gênero. A escola 
tem marcas de um ambiente de promoção e de   construção do conhecimento, no qual 
se consolidam aprendizados em que se formam sujeitos em suas subjetividades em 
contextos culturais sobre si, sobre o outro e sobre o mundo. Deste modo a escola pode 
ocupar um papel central no desenvolvimento de seus alunos, e que em razão disto 
pode estimula-los a pensar criticamente sobre os discursos socialmente construídos 
e determinantes no sentindo de , romper com a reprodução dos aspectos de uma 
moralidade que estimula a produção de desigualdade, preconceito e violência em 
nossa sociedade para a construção dos vínculos afetivos, as identificações sociais 
e principalmente a produção de subjetividades, contribuindo  no desenvolvimento de 
uma cultura plural e de respeito a diversidade dentro de seu sistema de ensino. E 
assim, pensando nas possíveis manifestações da sexualidade presentes no cotidiano 
de crianças e adolescentes em contexto escolar, que surgem demandas de realizar 
uma reflexão acerca dos métodos e condutas adotados pela escola em lidar com esta 
temática. 

Desejo a todos uma boa leitura e que os artigos aqui reunidos sejam fonte 
de inspiração para reflexões para temas de RELAÇÕES DE GÊNERO E AS 
SUBJETIVIDADES EM CONTEXTOS CULTURAIS.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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GNOSIOLOGIA NAS INVESTIGAÇÕES EM 
EDUCAÇÃO SEXUAL: UMA PROPOSTA DE AGENDA 
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Débora Cristina Machado Cornélio
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RESUMO: Gnosiologia ou Teoria do 
Conhecimento assume, atualmente, o 
que, em sua raíz, o era a Epistemologia, 
na originalidade de seu surgimento 
na Filosofia e, Epistemologia passa 
a ser sinônimo de Epistemologia da 
Ciência. Este Ensaio Teórico pretende 
trazer os princípios e fundamentos, 
bem como, apontar alguns referenciais 
gnosiológicos para a área da Educação 
Sexual, na proposição de uma agenda 
de pesquisas que se apresentem como 
gnosiológicas para se transformarem em 
currículo para a Educação Sexual, seja 
na educação escolar ou espaços não-

escolares. De metodologia bibliográfica, 
o estudo é concluído com desafios à 
iniciação científica e à pesquisas stricto 
sensu. 
PALAVRAS-CHAVE: Gnosiologia. 
Educação sexual. Pesquisas.

INTRODUÇÃO

O presente estudo de caráter 
teórico traz à discussão o retorno da 
gnosiologia (teoria do conhecimento) na 
frente de estudos da área educacional, 
particularmente, a Educação Sexual, 
temática esta, quase em desuso 
nos artigos em periódicos e nas 
dissertações e teses. A ideia é que as 
bases gnosiológicas orientem estudos 
e pesquisas em Educação Sexual, 
concentradas na origem, na organização 
ou evolução, talvez, sedimentação que 
permitiram ou permitem a construção de 
conhecimentos em Educação Sexual, que 
esteja fora, ausente, do conhecimento 
científico ou escolar. Estes tratados em 
outra instância, a da Epistemologia da 
Ciência ou Filosofia da Ciência. 

Para os argumentos por uma 
Gnosiologia em Educação Sexual que 
se pretende transformar em currículo, 
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nas considerações discursivas e finais, apresenta-se uma proposta de agenda de 
pesquisas que valorizem as técnicas etnográficas (PFAFF, 2010; GHEDIN; FRANCO, 
2011), dado que estas técnicas propiciam nos estudos em sexualidade humana e, 
na particularidade dos fundamentos gnosiológicos, a relação dos conhecimentos em 
sexualidade permeada pela cultura, na relação com o “outro”. 

CHAUÍ (2000) já nos deixa explícito, bem como CASTANÕN (2007), que 
gnosiologia é o ato de conhecer do humano, o processo do pensamento; descreve ou 
incorpora todos os tipos de formas de conhecer, de construir conhecimento. 

Stanislavs Ladusãns (1992, p. 32) define gnosiologia como “[...] uma ciência 
filosófica num sentido rigoroso, isto é, ela é um conjunto sistemático de conhecimentos, 
referentes às últimas causas e condições necessárias do conhecimento da verdade. 
[...]”.

Gnosiologia como Teoria do Conhecimento diz respeito ao como se conhece e 
quais as formas de se conhecer ou “saber algo”: pensar tudo que possa estar na relação 
sujeito (o humano) e objeto (o que se conhece ou se passa a conhecer; a realidade). 
E, desta relação, pontuar também: a) qual a origem do conhecimento ou como se 
passa a conhecer; b) como se dá o processo de consolidação deste conhecimento ou 
saber; c) como se chega à verdade deste conhecimento – ponto último ou máximo, no 
interior da Filosofia. 

Esse exercício gnosiológico foi apresentado de diferentes formas e por diferentes 
filósofos como René Descartes (1596-1650), John Locke (1632-1704) e Immanuel 
Kant (1724-1804). Atualmente, autores como HEGENBERG (1975), RICKEN (2003).

Em Educação Sexual, estudos sob a base da Gnosiologia estão ocupados em 
encontrar ou pelo menos identificar, como se conhece sobre sexualidade, ou seja, 
elencar e identificar a origem, o processo de construção, a consolidação e a modificação 
(se ela existe ou não) deste conhecimento(s). A origem do conhecimento não é apenas 
escolar, não é apenas científica. Há muitas formas de se conhecer.

Temos, então, na Filosofia várias correntes de pensamento gnosiológicos. 
Elenca-se alguns referenciais para os estudos na Educação Sexual:

•	 O ciclo gnosiológico freireano (FREIRE, 1986; 1987, 2002, 2007 a, b).

•	 A gnosiologia pluridimensional de STANISLAVS LADUSÃNS (1992).

•	 A gnosiologia de Steiner (STEINER, 2004). 

•	 A gnosiologia de Habermas (HABERMAS, 1992).

•	 A gnosiologia pós-moderna de Boaventura de Sousa Santos (SANTOS, 
1999; 2011) e MORIN (2005).

No espaço deste Ensaio, nos deteremos em Paulo Freire, um importante 
referencial na área da Educação Sexual, nas discussões emancipatórias, tão presentes 
em nossa produção nacional. Os outros referenciais deixaremos para outro momento, 
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ficam, como indicadores aos pesquisadores(as).
Paulo Freire cria o ciclo gnosiológico (ciclo de ensinar e aprender), ou, o ciclo do 

conhecimento como prática pedagógica, sob as dimensões epistemológicas, histórico-
filosóficas, político-ideológicas, comunicativa e dialógica, ética e estética, pedagógico-
cultural e institucional e de gestão. Para Paulo Freire é a curiosidade do sujeito que 
permite construir o conhecimento sobre o objeto. E isso se faz pela criticidade (FREIRE, 
1996), pelo distanciamento, em que, uma sequência de ações são operacionalizadas 
pelo sujeito sobre o objeto, ou dito de outra forma, o sujeito ‘incide’ sobre o objeto sua 
observação, constrói a delimitação necessária na observação e aproximação, faz o 
“cercamento” para comparar, perguntar, “vasculhar”.

As obras FREIRE (1986; 1987, 2002, 2007 a, b). são bases do ciclo gnosiológico, 
ou melhor dizendo, para um procedimento gnosiológico de agenda de pesquisas que 
se propõe neste Ensaio Teórico.

Paulo Freire (FREIRE, 1986; 1987; 2002; 2007 a; 2007 b) associou o ato 
gnosiológico (ou, ato de conhecer) ao ato pedagógico e, por extensão e consequência, 
práxis. Ele constrói a categoria “ciclo de ensinar e aprender” que também chama de 
“ciclo gnosiológico”. 

Ensinar, aprender e pesquisar lidam com esses dois momentos do ciclo 
gnosiológico: o em que se ensina e se aprende o conhecimento já existente e 
o em que se trabalha a produção do conhecimento ainda não existente. A “do-
discência”-docência-discência – e a pesquisa, indicotomizáveis, são, assim, 
práticas requeridas por esses momentos do ciclo gnosiológico . (FREIRE, 2007 a, 
p. 28).

Freire, trata a educação humanista como um projeto gnosiológico: o ato 
cognoscente é sempre, ao final, compartilhado com outro e outros sujeitos, sob ação 
num objeto cognoscível. “ [...] conhecer é tarefa dos sujeitos, não de objetos. E é como 
sujeito e somente enquanto sujeito, que o homem pode realmente conhecer (FREIRE, 
2002, p. 27).

Como se demonstrará na proposta do programa de pesquisas com a gnosiologia 
são muitos os teóricos do conhecimento. O primeiro passo, portanto, é definir com 
que teórico seguir. O procedimento é o mesmo dos estudos em sexualidade no âmbito 
da Filosofia da Ciência, da Epistemologia da Ciência: elege-se um epistemólogo e 
se discorre sobre o assunto. Um dos epistemólogo mais utilizados em nossa área é 
Michel Foucault. Dos referenciais indicados aqui, em gnosiologia, na particularidade de 
Paulo Freire é possível a construção gnosiológica para se pensar a Educação Sexual, 
investigando a origem e as formas pelas quais se passa a conhecer sobre sexualidade, 
conhecimentos que não nascem na escola, mas no dia a dia das pessoas, nas suas 
vozes e vivências; nasçam na realidade social (BERGER; LUCKMANN, 2001); 
nasçam da cultura (PARKER; AGGLETON, 2007) e de uma “possível” sociologia da 
sexualidade como nos apresenta BOZON (2004).
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Uma vez consideradas essa construção e opção por um autor e obra e 
operacionalizadas as formulações indicadas se organiza o currículo, se projeta o 
conteúdo em Educação Sexual, dos conhecimentos em sexualidade, que nasceram 
das relações sociais e da cultura. É disso que se trata esta proposta gnosiológica que 
recorrerá à Antropologia e às práticas etnográficas para a Agenda de pesquisas que 
se está a construir neste Ensaio Teórico.

Carole Vance (VANCE, 1995) afirma que a Antropologia ao se referir à sexualidade 
construiu um caminho reflexivo complexo e contraditório. Complexo, pois, lança a 
dúvida se a sexualidade humana é uma ciência e, ela mesma, a Antropologia tem sido 
pouco corajosa em abordar o tema. E, também contraditório, o seu caminho na leitura 
da “sexualidade humana”, na medida em que, não possui uma metodologia que de 
fato consiga extrair a realidade na questão principal sobre quem é o pesquisador(a); 
questiona-se, sua legitimidade, na concepção antropológia. O contraditório, então, 
se baseia na pergunta antropológica: qual a metodologia de pesquisas sobre a 
sexualidade humana?

Uma das partes do artigo de VANCE (1995) é a “chamada de atenção” para o 
estudo da ciência da sexualidade na academia e na educação escolar, eu imagino, por 
consequência, ou seja, o sistema escolar:

[...] a disciplina muitas vezes parece partilhar a visão cultural predominante de que 
a sexualidade não é uma área inteiramente legítima de estudo [...]. Manifestações 
dessa atitude são abundantes na pós-graduação e na estrutura de remuneração 
da profissão. Poucos departamentos de pós-graduação oferecem treinamento 
no estudo da sexualidade humana, Em consequência, não existem canais 
estruturados  para transmitir o conhecimento antropológico sobre sexualidade 
para a próxima geração de estudantes. A ausência de uma comunidade 
acadêmica comprometida com as questões da sexualidade [...]. (VANCE, 1995, 
p. 08)

Conclui, VENCE (1995) que,

Os antropólogos têm muito a contribuir para a pesquisa em sexualidade. [...] Os 
interesses não são pequenos -  para a pesquisa em sexualidade, para o trabalho 
aplicado na educação e prevenção da AIDS, para as políticas sexuais, para a 
vida humana. Se este é o momento em que a Antropologia “redescobre” o sexo, 
devemos considerar duas questões: quem vai realizar a investigação? O que 
seremos capazes de perceber? Precisamos ser explícitos sobre nossos modelos 
teóricos, atentos à sua história e conscientes de nossa prática.  (VANCE, 1995, 
p. 29, grifos meus).

O histórico da Educação Sexual no Brasil, acompanhado de investigações de 
natureza antropológica em comunidades, famílias, espaços públicos, espaços políticos 
e de movimentos sociais são o mote ou o locus das pesquisas sob a gnosiologia, 
permitindo um avanço de conhecimento da área da Educação Sexual, tão necessárias 
e urgentes, sobretudo sobre os conhecimentos que não são científicos e não são 
escolares, mas materializados e “confeccionados” na subjetividade.
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UM PROGRAMA DE AGENDA DE PESQUISAS

Em um artigo recente (SILVA, 2020) se identificou que os conhecimentos em 
sexualidade humana estão no domínio da área da Saúde e, particularmente, na 
Enfermagem. Os dados colhidos e analisados são conseguidos por meio de entrevistas 
ou questionários “pontuais” em espaços escolares – somente nos espaços escolares 
– e, geralmente, como resultados de intervenções sobre as doenças sexualmente 
transmissíveis. E, em segundo lugar, com idosos, mas também na mesma direção: 
a questão das doenças sexualmente transmissíveis e a forma (ou formas) de suas 
vivências sexuais na fase idosa.

Foram nulos, os achados sobre pesquisas que se debruçaram sobre a origem ou a 
forma como estes conhecimentos dos estudantes, geralmente, do ensino fundamental 
do 6.º ao 9.º anos e ensino médio são construídos.

Nas pesquisas em que se investigou, por exemplo, os conhecimentos em 
sexualidade de profissionais da saúde - e de professores, mas, em menor quantidade – 
também pouco se preocuparam estes estudos em uma proposta gnosiológica, apesar 
de tratarem de conhecimentos sobre sexualidade.

Está-se, portanto, num espaço muito profícuo à Educação Sexual em organizar 
uma agenda de pesquisa gnosiológica que muito enriquecerá a produção científica. 
Qual a proposta? o de se organizar a origem, os processos, a consolidação e as 
mudanças de conhecimento(s) em sexualidade. Acredita-se que esse exercício 
é mais eficiente ou torna-se efetivo na medida em que contribui, também, para se 
entender novas estratégias de desconstrução de preconceitos, discriminações, etc. 
Esta proposta de pesquisa pode, ademais, auxiliar no subsídio de informações para 
políticas educacionais de formação de professores, auxiliar nos trabalhos conjuntos 
entre pedagogos(as), psicopedagogos(as) e psicólogos(as). A proposta alimenta, 
por seu programa de agendas de pesquisa, se pensarem currículos em Educação 
Sexual tanto para escola de educação básica quanto para outros espaços, como os 
movimentos sociais e partidos políticos.

Para a busca nas origens do conhecimento em sexualidade, desde a infância 
até a fase adulta indica-se a prática etnográfica de pesquisa (PFAFF, 2010; GHEDIN; 
FRANCO, 2011).

Já se ressaltou que a Etnografia é uma prática social na qual o pesquisador toma 
parte da realidade social investigada; isto está claro para todos aqueles que alguma 
vez tenham trabalhado como etnógrafos. Também se afirmou que o estranhamento, 
a imparcialidade e a abertura são cruciais para o acesso bem sucedido ao campo 
e para o estabelecimento das relações com os sujeitos (PFAFF, 2010, p. 262).

Está fora de cogitação na Agenda para estas investigações gnosiológicas que não 
se efetivem na realidade social, no dia a dia das pessoas, nas suas falas e formas de ser 
e de viver. O conhecimento não vem do nada é fruto de um processo de construção. É 
desse processo que se ocupará a gnosiologia. E, depois, se transformará em currículo 
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para a Educação Básica.
Se entende que esta técnica será básica e fundamental na busca destas “origens”, 

ou fundamentações sobre as quais conhecimentos sobre sexualidade se consolidam. 
Há boas contribuições, bem recentes, no campo da Antropologia, que passou a se 
interessar pelo tema da sexualidade humana.

A prática etnográfica será essencial para se “mergulhar” na realidade social 
sobre a qual ou sobre as quais o conhecimento em sexualidade é construído e isso a 
partir da infância. Esta questão é inegociável nesta proposta de agenda em pesquisa, 
pois, a infância está totalmente fora das considerações sobre o conhecimento em 
sexualidade, como se esta fase, como à época de Sigmund Freud, no século XX, 
estivesse invisível na sua própria construção mental e corporal em sexualidade. A 
agenda deverá se iniciar com a infância e prosseguir, à adolescência, juventude, vida 
adulta e idosa.

Na Agenda, a prática etnográfica se dará, preferencialmente, em espaços sociais 
múltiplos, não escolares. Utilizar-se-á da Observação Participante, das Entrevistas, 
Estudos de Caso, enfim, toda prática que envolve “mergulho” total na realidade e por 
um tempo relativamente extenso e que traduza uma experiência cultural.

Para auxiliar na reflexão e a construção da Agenda de pesquisa gnosiológica, 
pela etnografia, Cavalleiro (2010) ao tratar do racismo e do sexismo no espaço escolar 
– lembrando que, preferencialmente, queremos outros espaços sociais que, não o 
escolar – se aproxima muito da proposta gnosiológica, no trabalho etnográfico, ao 
afirmar,

[...] falaremos necessariamente da elaboração e realização de pesquisas cujo 
parâmetro está calcado em uma abordagem qualitativa. Abordagem essa que, a 
partir do contato do(a) pesquisador(a) com o sujeito da pesquisa, torna possível 
apreender não só a realidade objetiva, como também a experiência subjetiva e 
as perspectivas daqueles(as) que se constituem nossos parceiros (os sujeitos da 
pesquisa) na construção do conhecimento. [..] é possível: a) conhecer o que é 
dito e o que não é dito; b) quem são os sujeitos que falam ou  não falam; c) quem 
escuta ou deixa de escutar; e d) como as situações são vividas e percebidas. [...] 
torna-se primordial a compreensão do problema, a compreensão da realidade que 
se coloca diante de nós. (CAVALLEIRO, 2010, p. 272).

Obviamente, são aproximações, mas constituem o que exatamente, a proposta 
gnosiológica em Educação Sexual está a considerar.

Para GHEDIN; FRANCO (2011), apoiando-se em Cliffort Geertz (GEERTZ, 2008), 
a prática etnográfica “capta” o modo de pensar dos sujeitos, não só o que pensam, 
mas como e porque agem de uma dada forma. Ainda: capta como se organizam e 
como organizam o mundo a sua volta. 

Antes de interpretar – produzir conhecimento – o trabalho etnográfico mergulha 
na realidade, estranha-se, mas descreve “densamente” o que observa e identifica, 
o que conversa e o que escuta em que não se perde um foco e único foco para o 
sucesso etnográfico e desta forma o sucesso gnosiológico: “O trabalho etnográfico 
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constitui uma forma sistemática de registro do modo de vida de outro sujeito, conforme 
a visão de mundo e o modo de pensar de sua cultura (GHEDIN; FRANCO, 2011).

Com estas considerações, o Quadro 1, apresenta a Agenda para pesquisas 
gnosiológicas em Educação Sexual.

Etapa 1 Definição de uma linha de pensamento ou escola gnosiológi-
ca

Etapa 2 Lançamento ao campo etnográfico dos espaços sociais, que 
pode incluir os escolares, mas, preferencialmente, não. Ob-
servar, identificar, colher relatos, elaborar descrições densas 
(Geertz, 2008) que alimentem o projeto gnosiológico.

Etapa 3 Redação do projeto gnosiológico com bases no material des-
critivo.

Etapa 4 Transposição para currículo escolar e não escolar, segundo 
o segmento, seja o movimento social, os partidos políticos, 
cursos de formação continuada, etc.

QUADRO 1 – A Agenda de um Programa de Pesquisas Gnosiológicas em Educação Sexual
Fonte: elaborado na pesquisa.

Nas pesquisas gnosiológicas que se propõem aqui é possível que se recorram aos 
resultados das investigações concluídas. Investigações estas sobre o conhecimento 
em sexualidade com jovens ou idosos, por exemplo. De posse destes resultados, dar 
continuidades aos discursos, para identificação dos diversos caminhos possíveis para 
se levantar as origens de determinados conhecimentos, os movimentos pelos quais se 
passou e se está a atravessar pelos indivíduos, os sujeitos da pesquisa, utilizando a 
linguagem etnográfica.  Retomar pesquisas existentes pode ser um bom caminho para 
a Agenda aqui proposta para a área da Educação Sexual, já que está ausente nos 
levantamentos prévios de SILVA (2020), justamente, essa perspectiva gnosiológica, 
mas, que se sabe, que a área da Educação Sexual produz muitas investigações com 
entrevistas, questionários. Partir destes trabalhos já produzidos e construir as origens 
e movimentos são ações muito proveitosas na Agenda, o que inclui, revisitar os sujeitos 
de pesquisa, em novas outras pesquisas, seguindo os rigores da Ética em Pesquisa.

Um outro bom ponto de partida para pesquisas gnosiológicas em Educação 
Sexual são aquelas, fruto de formações continuadas de professores em que se obtém 
suas biografias e histórias de vida. São muitas pesquisas como estas na área da 
Educação Sexual, que não necessariamente lidam com o tema do conhecimento 
em sexualidade, mas, de alguma forma, lidam com as vivências das professoras e 
professores, com relação à sua sexualidade e a manifestação da sexualidade de seus 
alunos e alunas. Estes estudos podem se configurar em importantes fontes que irão 
aprofundar os aspectos em como o conhecimento em sexualidade foi construído ao 
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longo da história de vida, da história da carreira e demais “histórias”.
As perguntas iniciais, gnosiológicas, seriam, no tocante aos professores e 

professoras: de onde vem o medo e a insegurança em lidar com a sexualidade e os 
temas da Educação Sexual? Quando você percebeu que lidar com a sexualidade no 
espaço escolar seria um desafio em sua carreira? Para adolescentes ou seus pais, uma 
pergunta gnosiológica seria: como vocês se comunicam no tocante à sexualidade? O 
que é sexo e como você aprendeu ou quando passou a compreender o que é?

A prática gnosiológica e etnográfica faz gerar não apenas o que pensam, mas 
também, o que são, o que passaram, lembranças e memórias. História e “histórias”, 
que, para Paulo Freire, implica libertação, libertação essa, que “[...] não virá porque a 
ciência preestabeleceu que ela virá. A libertação se dá na História e se realiza como  
processo em que a consciência das mulheres e dos homens é um sine qua non 
(FREIRE, 1987, p.92).

CONCLUSÃO

A gnosiologia transposta à Educação Sexual é uma aposta de pesquisa para 
colocada em curso pelo autor. É preciso, que pesquisas, sob esta abordagem 
filosófica, sejam construídas, por isso, a proposta da Agenda que ainda também está 
em construção teórica e metodológica. Trata-se de uma vertente a ser ampliada para 
fora dos espaços (unicamente) escolares em que são “capturadas” informações, 
representações sobre a sexualidade sob o formato científico não emancipatório e 
extremamente biológico, “dominado” pela área da saúde.

Pela proposta aqui empreendida é a base gnosiológica primeiro e o currículo 
depois. A descrição densa etnográfica, primeiro, depois, a interpretação e a construção 
gnosiológica, uma vez definido a corrente teórica para a investigação.

De modo amplo, se precisa pensar gnosiologicamente/teoricamente sobre 
o modo como esses conhecimentos em sexualidade se constroem socialmente e 
historicamente que não são apenas dados fixados em espaços escolares.

A  Agenda, desta forma, está posta, está aberta, aguardando voluntários(as) para 
o projeto que incialmente é aqui formulado neste Ensaio Teórico.

Aguardemos orientadores(as) dispostos para estas investigações e, 
principalmente, estudantes, da graduação à pós-graduação, interessados em “atrair” 
para a área estas novas frentes de pesquisas gnosiológicas em Educação Sexual.
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